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li SBklK 

<J PASSADO, PRESENTE E nJTURO REVELADO PELA MAIS CELE• 
IRE CH/ROMANTE E PNrstONOMISTA DA EUROPA 

Madame Bronillard 
DIS O p.as.s,ado e O pt'tsenW 

e pred:u: o futuro, com, Y• 
raadade e rapidez: f lD
c.ompt,taYe1 e• Yaddnios. 

Pelo estudo que fez du sd...., 
das, cturo••odas, tbronolot'• 
e ph111ocoo•oo1a e pelas apph· 
uçOes pratlc.as d.aS tbeor1a.s d• 
Gall. Lavater, Desba.rrolle.s. 
Lu1broze, d'Arpenli~ncy, Ma· 
dame Brouillard tem percorrido 
u principaes cfddes da Europa 
1 Amerka, onde foi admlr•d• 
peloa numerosos c.Uentes da 
mais altA c.•thegor1a, a quem 
prtdlt.se a queda do lmperlo e 
tooos os acontecimentos que se 
lhe seguiram. Fa.la põrtuc:uez, 
franc.ez, fn~te:x, allitmlo, ita· 

11aoo e he.sp.anhol. º' c.onsu1tn dlarta.s da.s 9 da manb& 's 
:a 1 da noite cm Hll cat11nttt: 43~ Ru• do Carmo, a ob,.._ 
l oja-LIS B OA. Conn1ta1 a 4gOOO rs. 2.1500 e 5$000 rs. 

Melo seculo de eucceeso 

ESTOMAGO 
O Elixir do /J' Mi•lhe 

de pe:psi•• coacentnda fu dtgtrtr uado "JlidHat1t.e 
GASTRALGIAS, DYS P EPSIAS. ' 

A'H•d• I• toda1 ._, Pb•rtrt•t.ill dl l'•rt•pl 11 ~I 81'11i1 
Pha"'lnade lliCIALBE. 8, rue 11'••..,.. Pa.rl1 
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.f'OM PEIA. PARIS · 

$ 

NÂC> OC>M ...... CM 

NENHUMA SEDA Companhia do Proprl11ar1a 1111 labrlm do 
l)ral>o, /llarlanala t $obrei· 
rh1bo(Cho1Ur), 1)<11cl>o1Ua· 
sal l>''IJ<rmlo (toHJ), Uallc 
ll>alor (Jllbcraarla a U1lllal. sem pedir pnmtlro a1 acnonras 

dai 00$.S&J altas no\·1dadts ta· 
r•ntida.s aolldu ~ rr 1.20. rrt. 
IS.~ o •etro. 

Esp«lattJ.adl-,: Mlll•ll•. cft.., 
pe d1 t.iH, t1fretu olllfTN. 110 .• 
para llllettoo u , .... , •• u oa
u-11, u i..111 • •• Mi.-, 
.... ce .. para ....... fo.rro~. 
etc.. 11 ... ,. v11tldot df catftrala 
e 11da bordada. Vendemos as 
nossas ~"'1u dl~l111ute ao1 
oontu•ldort1 • fr11ou de perte 
o do11lclllo. 

SCBWlllBB &: C. 0 

IMoerne (811l••fl) C. til. 

•x~ORTAÇAO o• S•DA$ 
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A /Jluslraçao Porl1tl(lt-e::h con· 
tinúa a acompanhar com uma completa 
reportagem photographica a viagem de 

.El-Rci ás provincias do norte, pela ordt.m 
chronologica dos, seus succc-ssos. A eloqu.cn· 
eia dos documentos publicados dispensa nos quaes
quer dcscriptivos. aliás já profusamente divulgados 
na imprensa diaria. 

O norte do paiz mostra-se empenhado em paten
tear ao joven monarcha os recursos poderosos da 
sua iniciativa, do seu trabalho e da sua riqueza, de. 
monstrando-lhe que só a obra deleteria dos pnliti
cos poude arrastar o paiz á gravíssima situaçào fi
nanceira e cconomica em que elle se encontra. 

A presente viagem significa, como todas as suas 
festas, um libello que deve impressionar a mocidade 
reflectida do soberano. N6s o desejamos para seu 
bem e bem de todos. 

A riu dos Ck,.igos. m:> P<Jr/(), 4 hora da />a1$ag-C"m anttNnci'tlea d' E/ .. Rei. 
A() /m1d? vt- u a ef'•'eia e 1'.Jrte d11s Cleri.~os, 

~mp.uusad1 de 6a11ddnu 





1-Pt-kei, o ,0111rnl'fd()r cittt'l do l'btlO 1 o ,,{1ot• dCJ Colütf<> do1 Orplcllos 
,_O 1Htluoitumo nas Nta1 3- IU-Rt1• •1 r11d1e1,,do 111 tuclo1m1(1XI 

1-Rl·Râ entra Mo /J•"'* o c11r1 H1tl~"" 
1-D~ r11nuo ao /J•<<> 



1 -As~u."1 d() lado orr't,,fal 
da Proro de D. P~duJ ' rHa de D. Ped,..o 

na IO t'd~ do di(J 9 

z-A t111r1i1•r,,,. ,eo/ no r~rrçsso 
do Colkgio dos Or,AiJos 

~n 
J - Regr1sso º" poro ... 

.,-El·R'i assís/111.do ao e.1ur~•âo 
dos /JoM/uiroJ ... 

s-O gnin-ol do tlitlislo 



t - A covollaria. na praço do ln/tt1tli: D. 11,n1i91u, o,ru,uda,.oo 
a ç/ug 11da d 'El·Pei 

1-El·P~i dUU"'-"º ~m Jt'tnle da 6JCOdQn·o do polocin da /)olso. ru16ir.o fulo dh u (ZIO 
dn Associoçlto Co"""erciQI 



1 - A1pu10 tio nc•dor••, tio 011tt1 
âo Bois• "º '""''"'"do '"'''d• d' El-Râ 

1- A '""º de S.•IO A11to1tio 
4 ,.1101c• d'E/.Rct 

1-A '"' *•rt• rtol t • c1to//o. 
dt covt1/f1J,. ,O 

",.. 1-A. /Of'la da AllOn•(IO 
'º'"""'cio/ do /'orlo. 

Ar1111d1urdo 
• tJuroda d' Pl-.R,; 

'-J;J.fln$ u1wttlo 
pelo d,., JMlw Ar•11Jo, ,,.,. 

suttnlt de ÂSIOdor•o 
Cowmtr·~iol, 

uindo rio pol4ciO do Bolso 



.;-O p.wo •r~•rd•ff•o a j>llsJ•I'"' d' J.'/.fln "" .-Jc•d•r• 
fio 11 .. ,~1·101 de S.1110 A11I•••• 

*.U 
1 - O pintor jt1/i'o CoJ/4 
~ 

i'- ()J 111/udantu d1 medicina. no di• dia vúila d' E' R"i 
d Escola Medt'c• -· 6 - 01 '""'"J d• Euo/11 AUdka do /brio •f'1111r·d11Ndo 

" ,u,-ada d·r;1.11,, 



· El-rei : isilo# R1·or1J '11.11 dia 11. 
srNt/Q reabido #lt a/a(do. oiuk 11 
co•"'1W real ,.,~,,,, /JO'IUO deJ»i.s 
tias 10 JwraJ' •tia J4 •a•Ai.J, cDSC 
ÍJf/.etUtfS llfQNlfn/a(~S IÚ CNJkiuiaS· 

""'· Cnllvrns de 1st11dn11tes IÍJJS cq. 
le}fiJJs e stJNillnrios d" tidade, com 
6tt11deiras da.t r6ns 1U1(io11ae1, acr4z· 
maram •rfrnmtNlt o so/Jerano. As 
11ossas phologrnpluas rcprodu:em 
alg7fns dos n.r/Jttlos dessa itt1/xmcn· 
te ma11i/eslactto. 



Como 1' t•; das pkolog'f·apk1its 
qttt '""'ünit ulas ditas JH18i1tt1s1 a 
••llitl1Jo au1t1N11lada ntt /rt11ü tia 

ula(bfl r~a imnunsa. t /qi NO "'à" 
dos mtlis f/Nfmes vivns e dnt mn;s 

expressi:1ns demonstrnr(}ts ''' (nu
/Htlht'n 9ue o so/Jernno saiu dn J:tlre 
do (amiJJlto de /erro. A 111a11ijr1ta
(do /dia ao sr. J), Alnnud CIN Ora
ra. /da /VNlfd imf;oHm/t fifi lt :·~, 

<xudtN lodos os an./#iQl"#tttt/I' rc
rt6ida1 Jtt/o "'""ordta na JNa t1Üt· 

~cm ao 11qrfe. 



As pJwtograpltias i11t/Ni· 
das 11 'esta pa.<l11a to,,,/1'1'· 
Iam ac das mllrtrd,.Nlf'l, 
reprodrt:úulo o prinrtiro 
diât< a e11•ratla df' El-Rti 
e111 Bra~a. e os lns n)• 
/nNILS di:''1'SOS as~doi "" 
perc•rs<1 Jo rorlf'jo. !thfas 
as ia•dlas esla:-o,,, tll)tt· 
/adas 'º"' li11dOJ tok~JS 1 
as Sf'1tlloras fN' n1 pantt· 
nam lm1ça: ,,,,. Jl6rt1 Joltr1 
a cmrua.ctm rr.eia. JVtts 
ruas comprimiam•Jt, a mfl 
e oub" la.io, filas tsJ>essns 
e tom/Melas de /JM'O 



~s t!e ian~llas no.s ruas 
r - Duoraç do pa·~u,.so 

..... 





Vitlta a Braga: As/uelos d11 "'"llidlo no (omp4 ú Sut' A""" 
.AJ p/l.ol.orra(IAias tHost-rain a rroNd~ orrlo""'•(/Jo d11 f>two, 9ut ocorr#u a sou· 

dar o #tOnarell11 





1-A visita ao lio#i jesus 
do M()nfe ·no difJ u do tort~nl~ 

2- No Bom jesus 

•• 
4-A ~nlrada d' El•Rei 110. SI. 

ddnrixo do fJ!l /Uo 



511111 J1Qreslad1 El·Re;', ,.. ;aneUa do p.tocin do1 Cor,.11neu, orrocúu u •o"if~ll•(7Jll da 1111'11/JidJo, 'l"• u l'tj>elfro., '" /,.t1fle do pola(•o foi' ,,..~""'' veus, 110 dí• do''" 0Nnlt1ersu'io. 
A nosso. pllulof'l'O/J1'Ía mo11ro b'"' o g1·amk ~N•~ro e tnl/uuias"'o dos "''"*ifttslottl~s 





1-IU·R'i '"''ª""" Jora n Rstola /ndus1n11/ Infante O. Henrique 
7-0 eorlejo ,.,.,, .10 r~rresso d• Buol 1 114d#sld•I. p auaNdo ptl-o J 1rdl,,. do Cordc•,.,. 



1-Urtl kr-H/JO eJt0/11,- dt'rtl;Hdtl•U pa,-o 12 fe,14 dq rotodO d~ r,-j•slol 
~-ôm /1'nl1 d 111oçlo d1 $, D1nlo, oruot do,.do a cJurodo d;: s. M. a /lainho 



01pols d4 vJ1fl,,. 4 1rr~p1 d4 J.,,opa, aond4 /"' rtlr o coro(lo 
d1 D. ~dto IV 

8/o.R1i dir(llu-J1 d Ord11n do Cnrmo, qw.e vfrifl)u 











E' esta a mais elo. 
quente de6niçloque 
conheço do delicioso 
signal d'aJJccto a que 
ae chu.nuu beijo 
e dithcilmente se en
contrai â outrn mais 
completa. 

A copia, quem sa
be, da caricia do 
pombo- 1 symbi lo 
da felicidade conJU• 
gal- atraveuou im
mutavel, 01 tempo!i 
desde a mais inde· 
duaotíguídade. Mo
da permantntc. co
mo o amor -f;/111 'ª 
cltawJ<, f/llJ '"'' la 
W11t.~ clltJJ~ .. ficará 
sempre, qual ft\ir per· 
pctua, a embcllcur 
a vida. l 'crcorre ... a 
em doce e luminosa 
trajectnria, da infan
cia que o presente 
á velhice que o cho
ra, recorda e pro
rura ainda, rindo de 
Pon.ard que lhe dii· 
Ln MiJo ~ "" ,,,; .. 
dttnl po1ul n# joud 
dn ri4" "'"''':us. 

811.í1e1",/~s1i11 d'•'"º"'-· 
(ll0JHA'.'oi0), 

requenino, intangio.1cl, informe e delkado ê: forte como 
o a_mor, porque ou lhe dá origem, ou é a sua cx.,rehlo 
m~as bella. Ora, se ' o a11Wr (/he /a: girar o ''"'""º• o 
bc1JO que Jarifl-Quuí nada ... pode cone<ntrar o 
universo n um ponto, aspirar, n 'um sorvo, a vida 1 

Em certa zanutla, popularíssima cm Lisboa. diz.se 
que a mulher cede á m1i1sica, '1.epeodcndo iuo 
apcrias do ln"~ a empregar: se terna, ''""""' d' 
Ju1bn11u-a, se aluvi., tempo mãe.sloso. s.e, porém, a 

nada se move ••. 

~-&"'-.4'===-=,::::~ tempo perdido. 

(/• luifo i odpo~ 9ue lt derc#IP•· 
(Jolo l)IC DRUtl). 



=-- ~n 1 
curioso vêr como, in•ulso ~ · ]1 

principio, elle se vae colorin· \ ~ 
do e fixando pouco a pouco; 

como, dado entre stxos differente-s, 
na mulher tende a ir·se occultando á 
medida que o pudor chega para só 
voltar a descobrir.se se este desappa· 
rece, como muda constantemente de 
nome e de sigoificaçà-0 com o logar 
escolhido, a mão, a testa, a face, a 
bocca, etc. Para o beijo ha pontos 
com poder attractivo bem semelhante 
ao das pontas para as faiscas elec;tri· 
cas; ha lá nada mais perturbador que 
um signalsinho, um delicado gratn de 
betm.lé, provocantemente collocador 

Conheci uma dama, um verdadeiro 
amor, que possuia um, minusculo, formo
sissimo. Era na parte interior do ante· braço, 
onde a pelle 6 mais assetinada e fina. Quem 
lhe beijava a mão difficilmente rC$istia a 
deslizar até áquella encantadora negaça. 
que afinal ultrapassava de uns doze centí
metros escassos, a frontt:ira ali geralmente 
estabelecida.. . F.lla chamava-l he ingenua
mente o seu kiJsinc s/>f)t (signal para bei
jos)- adoravel, pois oào é ? O osculo 
in .. •entou-se, porém, para a bocca que 3 
é a fiôr do beijo. Beijavam·sc assim 

~ ~~~~~:~ir~0~~~~~tàos, 
\~~~~~~~~,''./(~~~· 

o beijo mudo é por certo o que mais 
fala! 

Esse sopro divino, pôde exprimir to
da a gamma do sentimento humano -
teslem111d10 d'a1116r, de nspeilf>, d'ami::a· 
de, de recon.hecimenlt>, de pn:: ou de ca
ridade, o /Jeijo participa em qualquer 
cousa da nature::a do jm·amento (A. Mar
tin). (J primeiro d'estes contem uma 
infinidade de subdivisões, e o illustre 
escriptor esqueceu varias 1manus, entre 
as quau se conteem o roubado, que 
não é dos menos saborosos, e os beijos 
maus, que os ha tambom, infelizmente, 
como: o frio, o indiflerente, o pertido, 
o traiçoeiro e até o repugnante. 

Todos os tratadista< dàO porém o lo· 
gar d' honra ao beijo d 1 amor, o mais si
goi6catlvo e complexo, que n'uma deli
ciosa escala ascendente reveste as diver
sas tonalidades do casto e timido ao 
ardente, voluptuoso e lascivo. 

Essa caricia perfumada, muda cous· 
tantemente de phase do berço, ao tumulo, 
de harmonia com a qualidade jas pes· 
soas que une: o tllho. o irmã.o, o aman
te, o pac, o avô. Relativamente a um 

só dos contrahentcs, a mulher por 
exemplo, é intere.ssante seguir a 

curva que o beijo descre· 
Q ve desde a sua iníancia. GNardo stg-redo, n4o tenhos 11.~do ....... 

(JOÃO OB Ds usl. 



.V11 014r,la Mtrry Widtw: 
Ella-AI/ ""' 1111jml 

glatcrra, beija-se talvei 
mais, mas, quando em m 
publico, só de noite e no interior dot pirque•. t../i 't 
Uma cousa apenas esta diflerença prova: é que a \iirL.. 

depravaç~o csei. ainda aprendendo a nadar ... 1'! 
Que os inglcus adoram o beijo prova-o até o 
seu thcatro, cm que sempre desempenha papel 

importante. } 
uma da~ no5sas gravuras representa o actor ~1 

Seyrnour Hicks e sua espo~a n'ucn d'aquel- l 
!c1 longo' beijos porque terntinam os seus 1 
belloo duettos d'amor. A operetta Wall: 1 
nr'ª"' clíra-se n'um beijo, na .llrrr)' lri
d4W ha, durante toda a peça, um be110 em , 
tuspenslio, que o vaido~o capucho d'urn 'l· ~J 
prinripe e d'uma ~ 
viu vinha millio- _...__ ...,-. 

~· 

""\~·~ 
r(~( 

~~ 
~:,~~~l'.~ª'co':: j~~:~·.~~~ ~ 
mulados. 

Na finissima comedia j 
da ultima sen.fo111 ilfrs. ~ 
Dot, ha a passagem se· 
guinte entre dois namorados idio· 
tas: Elle: 

Eii~~r1nitles que 1e beije? 

-Ah! .•. 
Elle: 
-O quê, olo goatas de mim? 
Elia: 
-E' que... ha cou1>as que 

se fazem, mas que n:to se per· 
guntam .• . 



bucn. 
9udro ~< 8•rNt·CJo. ,,,.., 

O beijo em Ingla
terra, justamente por· 
que é mnis extensa· 
mente empregado, é 
menos intensa a sua 
1ignificaçno. Sempre 
signal de atlectuosa 
amizade, é .is vezes 
sim pie 1 passatempo 

li ag.-adavel e .. boro•o, 
multo usado pelas 

classes media e ~~ 

ra1 beiiando se du- ===="=':::::,,==~'= 

1 

~~i,oc!~!IU:,~~~ t;:~: 
rante um longo pas· 
seio, '-Cntimental e 
poetico. º''iº na fau p1dt .. ,. < dd·se 

Entre a gente que {JoXo ()& t>Eus). 

se diverte, • que, 
certamente nca, leva a sua animação e elegancia 
h innumera1 festas d'um verão cm Londres, a 

1 

allusao ao beijo, como objecto d'uso commum, é 
vulgar e naturalissima. Arcbitectao.'l·IC M>bre elle 
pbra.se1 de espirito, trocadilhos e '"''"•IHnlrs. 

No Carhc.n Hotel, n'um d'esses delíciosos almo· 

1 

ços para que dois rapa~s 
amigos convidaram duat en
cantadoras raparigas das suas 

~ 
relaçl"les, ao terminar o pas· 
seio matinal cm Hyde Park, e 
que cllas1 primeiro indecisas, 

~ 
porque as esperava a maman, de. 
poi" appellando ã salvadora in
vensão - o telcphone - acceitam, 
passou·~ o seguinte, com a mais 
gracioaa naturalidade: 

Um criado aprumado servira 
uns ovos de dourada apparen· 

r eia mas que, traiçoeiramente 

- ---=:--..--- Em autornovet: ()m 61i;'o /Nrlft10 

"· .\ . 



'ºPwtltin sor/11 d1 tlutt/Y4 1a~nit de /ourrNret 
( IJIOdtS f.ll'd/trN\ 

Nobç ,,, 1.,JJ~ 1t1ot',. b,odl d l•rs 
SNr /tmd bln, IÜUI .,.,«,,, 

( ModeJ }Jo~o•) 

Se na moda feminina cos1uma in· 
fluir o senlimento esthettCO, cumpre 

reconhecer que na.o succedcu iu.o seprameo1e 
coro a d'este anno. A mulher em 190-~ pod• 

dizer-se sem grande aflronta da verdade que •e vestiu de 
um modo bem distanciado do bom gosto, e porventura 
até opposto a ellc. Os immensos chapéu§ d 1e.ste inverno, 
1ao feios e deselegantes na sua exaggerada despropon;~o, 

e associados de uma f,'irma tão ftagrantemente contrad1ctoria com 
as saias estnitas, de talho direito, sào testemunho flagrante d'ia!o. 
E, comtudo, a verdade, iovariave1, constante, é que ainda quando 
a mulher se veitc menos harmoniosamente, nós continuarDOS "ltm· 
pte a achal·a, apeaar de tudo, bell a e adoravel. 



MaHJeou l!'N '"""°' 
(Mod1s Bid"jf Dtwid') 

••• 
Robe 11''"""' "t:Io;:,11~[; A,;';:'~:1 ,C;f:;~~ No,,. ,, "«' 1 

{CLICMlh DJi; ~•1.tX) 



---~~ 
:~' 

~ 
las de armas de ~~ 
Pari•. \ \ 

Nao admira, ~~ 
tincto mae!ttro por tudo isto, ' 

Alphooso Catheri- que a sua fama 1 

nc, que dirigirá a seja bas1.1nte larga 
orch~tra de S. nlo 5Ó no.» meios t 
Car1o$ durante a artiH icos. como 
'-Crie de recitas da ainda nos meios 
companhia {rance- elegantes parisien- I 
za1 que se inaugu. se~, e que J\lphon-
rou no domingo, e se Catherine re-1 
precncherá 1 como prucnte um papel 
se sabe, o primei· saliente n'esses) 
ro pcriodo da prc- meios, desde que 
~ente epoQ tyrica. possuc tantas qua-

0 maestro Ca- lidod.,pa .. fazel-o 1 
thcrine, CUja5ah"a'! destacar. lim ho-
qualidades de re- mcm que manej2 
gente os frequcn- a ba&uta e a espa-
tadores de S. Car- da uma e outra l 

\ loativeramján'e~- co~ admiravel f 
tas primeiras rcci- mae&tria, ambas 
tas ensejo de apre- com cgua l saber 
c1ar, tem feito de e primor 1imi1ar, 
hl muito. a sua não pode efiecli· 
reptaação como vamcnte passar 1 
um dos mais ha- como uDla figura 
bcis, consciencio ioditlerente. 
aos e competentts O publico de 
chefes de orchcs· Lisboa, que teve 
tradaGrandeOpc jà OCC'itt1illo de vC:r 
ra de Paris. A sua o que vale o ar-
vi nda a Lisboa ti,-ta no seu lvgar / 
cunstitue, p<1r isso. de director de or· 
mt1.is uma provada t chcstra, CUJO Jes· 
meticulosidade empenho exige tão 
com que a nova ~ ~ 1 cxcepc1onaes pre-

:~~!~~:~~~~ ~/ r:~a~~·~r:::~~;: 1· 

menlosorchcslracs b~ ~1 compctencia, veri-
quc contractou no IF ;f;!/l ficou nao sigoi6· 
estrangeiro para ~ .,./ ~ carem quaJquerfa~ 
cooperarem com ~ ( a vor banal as refe. 
os professores põr· -u ~ _::-.r rcncias elogiosas 
tuguezes qoe compõem a ~-f q e o mae1tro Alphoose 
oro·hc1tra do "º"º theatro i"i Q Q (' Q rnnr-v Catherine vc1u prc«dido. 
lyrko, e cujos meritos teern J .::::..___jt1L. Merece-as, em todo o sen-
tido apreciados sempre H-~ r~~§~~~~~~~~ª'1=~~'1~ tido e com toda a justiça, 
1ongeiramente por todus os ~ ' o talentoso maestro. Deve-
macstros que tccm regido mos assim esperar que o 
em S. Carll)s. seu nome, que ji conquistou mercridamente a.s 

Deve accrescentar·Sc ainda que o maestro Ca- S)·mpathias, alcançará dentro de breve a mesma 

1 

theri:ie ~ um fumador incorrjgl\·cl e um spo11w,,1 li$0ogeira popuJ.,,ridade que tem cm Paris, entre 
apaixonado, notavel principalmente como ~ri· todos os oostos amadores de mu:r.iC'a e de es· 
mista, como pode atte!IUr ou. dr. Antonio Ctn· grima, como ~pera.mos que de Portugal leva· 

teno,quecom rá elle tam- ~ \;::i_ ,-- -·)í/.) elle tem jo- bem boas rc· e")) <::: 
~~ gado nH••- cordaçõcs. ~ 



lLLlSTIC\ÇÀO l'OKrl GUE7.A li "i. f K 

A• QOTTA8 CONCEHTRAOA$ .!e 

FERRO BRAVA IS 
L.IVRARIA DA líZ, lua llaciel Pinheiro, 52 

CHlOllOSE. CORES PAlllDAS 
S.. ri....-.,. u"* • F•n"O Jlre••i•,. ~ASA ANDRADE Pwkybl do lorie BRAZIL 
~ ............................ (i""''"'"-ANEMIA 

•lo -"'"'"' o ...-i,... leio -· ... ...... -•••lM-1'6•<M,.......l~•f ---- º" ---- •• ACC•IT1\ C'O.N..,lt;SAC,;lo ur •• 

UUDl-YllOI - FORÇA - IULllA 
ANDRADE L 1vRos R FVISl'AS D11•·1111 .. ao .. 1 l••l'•~u. PAULA & E # •• "'"'' - a.tt••. ftn ,.,,,,, .. 

]"' \h,•·•lu tt htuhl - ..,..,1•• 130, P111 .. l>' f •v~llt, f>Afll$. 

ACENCIA DE VIAGENS R. Bella da Rainha, 8-Lisboa 

Venda de blllletes de passagem em vapores e caminhos de ferro 
para todas as partes do mundo sem augmento nos preços. Viagens circulatorlas 

a preços reduzidos na França. ltalia. Sulssa. Allemanba. Austria. etc. 

Viagens ao Egypto e no Niio 
Viagens de recreio no Mediterraneo o ao Cabo Norte 

Cheques de viagem, substituindo vantajosamente as cartas de credito. 
Cheques para boteis. 

VIAGENS BARATISSIMAS Á TERRA SANTA 

marca 1~1tu, u mais 
iólldH e e1ra;an1n dt•Je 
22S500. 8tcy~lttn Sfnt-

~'="~~=11 plex. H••btr.B.S. A.ul
bmio 10..,d#o.v .1) C)'Ce U$ 
in«.lelas Radftnl •o.Jtlo 
especlalatnt fetto pa1a 
a INSS• UJa, •uno '°"' 

, ~pr a rara ah1ruel, com quadrO ttlorç,ado, aros nlcktlat.os~ 

~~'t:· f::::s!:~:: ~!s t;!~~~~=r!:'é:°n~~!nt~~~~~ 
?,Covrntry, Camara 1 d'ar, 8u5inas, LantemH, ROdat livres, 

·:~·b1':.6: ~.r.~:: ~-~~!~~~'"Sl~p~;·::: :~~~'1:c::::~h3; 
btr hndiMcl11111 colle,ou. Cau Slmplex Blo,ro.leta1, DltCM • 
tnu tauut"' J. CuTRLLO 81.•MCO, A:u• do Soe.corro, "' 

P\lt de santo Anuo, J• e 34. 

1:884 (Hald...a/a) 

parado para ll&r c6r t 1a1tro dt t1ctrado t11 •ootl1, soalbo1 t couos. 

AG•.tn'B &li PAlllS: CAIULLll LIPMAN, 2()1 RUI VIONON 



tLLUSTRAÇÃO POl.TUúUBZA 

C> I S PC>NI V C. &... 

eoncurso d~ 19os 

H SUII 

O MELHOR ALIMENTO 
É C> 

6rap~=nuts 
Alim.cnM 1111.ltlcmo para nianc;as e adult s •• \ melhor e rr. 

leve alimcnb\~O p:ira ser tomada ao almoço, ao lun1 ~ e a 

Todas u pcs90as que teem exccssivo trabalh • intel.ectual 

,-cm tomar este prcaoso preparado alimentar. /'lllo pruu~ 

eo:i1Úllldo. Vende-se em pacotes de 300 réis. 

PEDI EM TODA A PAR1i 
Ellc vos tt·t'onstituirá as forças perdid;:h, cbn<lo·\'os k~: ... 

= nov.La1 boa dispo;;iç:to e melhores digc$tôes. 

C>ISPONI V C.1-. 

A 1::.:ro:xi.n-:1..a 

Ex1osie__ão b ;remias 
Realisa-se brevemente a GRANO C 

CXPOSIÇAO ac PRCMIOS do 
nosso concurso. devendo realisar-se. por essa 
occaslao. li ttrassantes festlvaes e attracções. 

A exhrnção constará de todos os brindes do 
Seculo e ainda d"aquelles que lhe leem sido e 
forem ttfJrecldos para os collecclonadores de 

Ex'Oosiçã.o de premios 

Os artistas, 
cammerciantes 

e industriaes 
que n'elle queiram tomar parte poderão pedir 
esclarecimentos sobre o assumpto todos os dias 
no Real Coliseu, das li ás 4 h. da tarde ou na 
administração de O Seculo, das 9 ás li horas 
da noite. 

eoncurso d~ 19os 
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